
DÍVIDAS ATRASADAS
ma das dicas dadas pelo
Jornal do Consumidor
em sua penúltima edição,

sobre o que fazer com o
dinheiro do 13º salário, era para
que o consumidor procurasse
quitar as dívidas atrasadas. Mas
como fazer isto numa época do
ano em que somos, praticamen-
te, ‘atraídos’ para fazer novas
dívidas? Isto, sem contar, com
as contas que precisamos pagar
em janeiro.

Os especialistas garantem
que é possível ‘tirar o pé da
lama’ e começar o ano vivendo
uma nova realidade. Para isto, é

O Jornal do Consumidor  também pode ser lido na internet (www.sjc.sp.gov.br)
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Faça um planejamento para poder pagar todas elas

preciso deixar a vergonha de
lado, assumir as dificuldades e
cortar os supérfluos. Segundo
eles, o maior erro do inadim-
plente é achar que as coisas vão
se ‘ajeitar’ sozinhas e que a
situação não pode piorar, o que
não é verdade.

A mudança começa pela
organização de uma planilha
doméstica. Com ela, é possível
identificar quais são as despesas
da casa e o impacto que cada
item provoca na renda familiar,
permitindo descobrir onde está
o maior problema e avaliar o
que pode ser cortado das

despesas.
PLANEJAMENTO – “O

planejamento é o melhor amigo
do orçamento equilibrado. O
primeiro mês de um programa
de cortes de despesas é sempre
mais difícil, mas vale a pena
insistir”, diz o economista
Roberto Koga. “É preciso
anotar tudo, mesmo que esta
missão seja monótona”, reforça.

Com a planilha de despesas
pronta e informações claras, o
segundo passo é saber qual o
montante das dívidas. “Faça
uma outra planilha com os
valores em ordem de custo – as

mais caras (as de juros altos)
devem ter prioridade para
pagamento” orienta Koga.

“Defina sua capacidade de
pagamento e faça uma progra-
mação para quitar todas as
dívidas com base na prioridade
estabelecida por você. Depois
disso, repense sua vida finan-
ceira e defina objetivos para o
futuro. Isto ajuda a não voltar
às dívidas incontroláveis”
justifica o economista.

Registro de dados negativos
não pode ultrapassar 5 anos

Segundo o Procon de São José
dos Campos, as instituições de
proteção ao crédito não podem
fornecer ou manter em seus regis-
tros informações negativas de
consumidores por mais de cinco
anos. Isto, porém, não significa
que a dívida deixa de existir.

De acordo com o Código de
Defesa do Consumidor (CDC),
quantias cobradas indevidamente
devem ser devolvidas em dobro,

(*) Leia mais sobre este
assunto na Página 2

CONFIRA AS DICASCONFIRA AS DICASCONFIRA AS DICASCONFIRA AS DICASCONFIRA AS DICAS
Para liquidar uma dívida de

vez, vale a pena vender um
bem. Por exemplo, se sua
dívida for de R$ 10 mil e seu
carro tiver o mesmo valor, é
melhor se desfazer dele,
porque em seis meses a sua
dívida estará valendo cerca
de R$ 17 mil no cheque
especial, enquanto o carro,
provavelmente, terá seu
valor depreciado.

Inicie cortando suas despe-
sas no vestuário e lazer, mas
se não for suficiente, seja mais
radical, reduza a conta de
supermercado, telefone, entre

REABILITE SEU CRÉDITOREABILITE SEU CRÉDITOREABILITE SEU CRÉDITOREABILITE SEU CRÉDITOREABILITE SEU CRÉDITO
FINANCIAMENTO

Quando a inadimplência for
por falta de pagamento de
compras financiadas, procure o
credor e tente um acordo.

Se a dívida estiver em poder
de alguma empresa de
cobrança, esta será caracteri-
zada como extrajudicial.
Nesta situação, só poderão
ser cobrados os encargos
previstos no contrato de
financiamento ou crediário; e
a multa por atraso não poderá
ser superior a 2%.

Os custos dos serviços destas
empresas, mesmo que previs-
tos em contrato, devem ser
pagos pela credora, não
podendo ser repassados ao
devedor. Não deixe de exigir,
por escrito, tudo o que foi
combinado verbalmente.

CHEQUES
A emissão de cheque sem

fundo é registrada no Cadastro
de Emitentes de Cheques sem
Fundo do Banco Central (CCF).

Para cancelar o registro,
tome as seguintes providênci-
as: pague o débito junto ao
próprio fornecedor ou no
local indicado por ele; solicite
a ele (fornecedor) uma
declaração de pagamento
(carta de anuência, com firma

salvo hipótese de engano justifi-
cável.

MULTAS – De acordo com o
CDC, a multa para o pagamento
após a data de vencimento não
pode ser maior do que 2%. Isto
vale para carnê, cartão de crédito,
prestação da casa própria, leasing,
mensalidades escolares, contas te-
lefônicas, luz, água, fornecimen-
to de gás e consórcio; ou qualquer
outra modalidade de crédito.

outras.
Fuja dos financiamentos,

mas se for inevitável, prefira
o empréstimo pessoal nos
bancos, onde os juros são
menos extorsivos.

Verifique se na sua empresa
existe uma cooperativa de
crédito, que normalmente
oferece juros mais baixos e
são ótimas alternativas.

Reduza a quantidade de
cartão de créditos. Além de
reduzir a quantidade de
taxas de anuidade pagas, é
menos cartão para você
fazer dívida

reconhecida) do cheque;
junte uma cópia do cheque,
bem como certidão negativa
de protesto, emitida pelo
Cartório de Protesto da
cidade onde o emitente
possui conta corrente, e
apresente tudo na agência
bancária de origem da conta.

No ato, é cobrada uma taxa
pré-estabelecida pelo Banco
Central, para a respectiva baixa
no CCF.

CARTÓRIO
Desde que checado previa-

mente, se o débito for decorren-
te de nota promissória, duplica-
ta, letra de câmbio ou cheque
sem fundo e estiver em cartório,
pague o valor impresso na
intimação.

Se o prazo estipulado na
intimação estiver vencido, a
dívida só pode ser quitada
junto ao credor.

DEMAIS CONTAS
Convênios médicos, clubes,

cursos livres e locação, entre
outras, quando ocorrer atraso
no pagamento, vale a multa que
constar do contrato assinado
entre as partes. Nestes casos,
não há nenhuma norma que
defina um percentual máximo
permitido.
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•MERCADO DE TRABALHO•  (*) Continuação da Matéria de Capa

Facilidade de crédito contribui para
consumidor se endividar cada vez mais

Banco do Brasil
ainda tem vagas
para estagiários

om a crescente facilidade
de crédito no mercado, as
pes-soas tendem a se

tornar cada dia mais endivida-
das e acabam recorrendo a
diversos meios de crédito para
sanar suas dívidas. No entanto,
estas medidas devem ser vistas
com muita cautela e, decidida-
mente, não são a melhor
maneira de solucionar os
problemas.

Na maioria das vezes elas
são paliativas e a pessoa acaba
entrando num círculo vicioso,
onde faz um empréstimo para
cobrir outro, sem nunca
conseguir solucionar o proble-
ma. No final das contas, a
pessoa não consegue ver para
onde está indo o seu dinheiro e
sequer tem noção de quanto
está perdendo.

Para que o consumidor

tenha idéia de como os juros
praticados pelo mercado
podem onerar seu orçamento, o
economista Roberto Koga fez
uma simulação de um financia-
mento em 12 parcelas, no valor
de R$ 1.000,00, mostrando a
diferença dos juros cobrados
por diferentes linhas de crédito
e o que o consumidor deve
priorizar no pagamento de suas
dívidas.

CONFIRA AS DIFERENÇAS

Linhas
de Créditos

Valor

Número de Parcelas

Parcela/Mês

Custo/Ano

Taxa/Mês

Taxa/Ano

Comércio

1.000,00

12

120,33

1.443,96

6,16%

104,89%

Cartão
de Crédito

1.000,00

12

149,29

1.791,48

10,35%

226,04%

Cheque
Especial

1.000,00

12

132,15

1.585,80

7,92%

149,59%

CDC
Bancos

1.000,00

12

101,67

1.220,04

3,20%

45,93%

Bancos
1.000,00

12

115,77

1.389,24

5,46%

89,26%

Financeiras
1.000,00

12

157,71

1.892,52

11,50%

269,23%

Empréstimo Pessoal

(*) A partir dos dados de outubro de 2006 da Associação Nacional dos Executivos de Finanças,
Administração e Contabilidade (ANEFAC). Valores expressos em reais.

•EMPREENDEDORISMO

Apresentação do empreendi-
mento, criatividade, inovação, via-
bilidade/sustentabilidade e conhe-
cimento do setor. Estes foram os cri-
térios utilizados para a escolha dos
melhores projetos apresentados du-
rante a 5ª Feira do Jovem Empre-
endedor Joseense.

Foram escolhidos os três me-
lhores trabalhos do ensino funda-
mental e do ensino médio/técnico
(veja quadro). Os alunos envolvi-
dos foram premiados com medalhas
e brindes. Além deles, os autores
dos demais projetos também rece-
beram certificados de participação.

O evento foi realizado de 20 a
25 de novembro no Núcleo do Par-
que Tecnológico, no distrito de Eu-
gênio de Melo, sob coordenação da
Secretaria de Educação da prefei-
tura, com apoio do Sebrae.

A feira recebeu um público re-

Melhores projetos
da 5ª Feira do Jovem
Empreendedor
são premiados

corde de 98.078 visitantes, cerca de
oito mil pessoas a mais que na edi-
ção do ano passado. Foram 176 es-
tandes de universidades, escolas

CONFIRA OS TRABALHOS PREMIADOS

Descrição
Dispositivos para uso em tornei-
ras e válvulas de vaso sanitário,
para evitar vazamentos

Triângulo sinalizador com ilumina-
ção própria, para ser utilizado na
sinalização de trânsito

Agência de idéias e soluções para
facilitar a vida dos clientes

Ensino Médio/Técnico

Ensino Fundamental

Descrição
Sistema sonoro para auxiliar o
portador de necessidades visuais a
identificar ruas e pontos comerciais

Carrinho de uso doméstico de
grande resistência para uso
cotidiano e de custo acessível

Programa para testar circuitos
eletrônicos, que pode evitar riscos
em consertos de computadores

técnicas e de ensino fundamental;
de incubadoras de empresas, de
banco de micro-crédito e de empre-
sas.

O Banco do Brasil ainda
tem 100 vagas de estagiários
para serem preenchidas até o
dia 8 de dezembro. Elas são
para alunos dos níveis médio
(2º ano), técnico (primeiro
semestre nas áreas de adminis-
tração, comércio exterior,
contabilidade ou secretariado) e
superior (3º ano de administra-
ção de empresas, economia,
engenharia ou secretariado).

A bolsa-auxílio oferecida é
de R$ 302,70, mais um vale-
refeição de R$ 13,42, para uma
jornada de trabalho de cinco
horas e contrato de um ano,
podendo ser prorrogado. Os
interessados podem entrar em
contato com o CIEE pelo
telefone 3904-9900 ou por e-
mail
(ciee.sjcampos@ciee.org.br).

•TREINAMENTO

Profissionais de
saúde passam por
reciclagem

Aprimorar o atendi-
mento aos munícipes
atendidos nas unidades de
saúde da prefeitura. Este é
o objetivo do treinamento
sobre imunização e vigi-
lância epidemiológica pelo
qual estão passando 180
profissionais de enferma-
gem da prefeitura. A
capacitação dos servidores
se estenderá até o dia 15 de
dezembro.

Os profissionais estão
passando por uma recicla-
gem sobre os procedimen-
tos básicos de vacinação e
vigilância das doenças que
podem ser prevenidas por
vacina. O treinamento é
ministrado por servidores
da Vigilância Epidemioló-
gica da Secretaria de
Saúde.Desde o ano passa-
do, mas de três mil servi-
dores de saúde já passaram
por algum tipo de treina-
mento.

Colocação / Escolas / Projetos
1º EMEF D.Pedro de Alcântara –
Leal Futuro Utensílio

2º EMEF Profª Sebastiana Cobra
– Emtrisp Ltda. Trianglume

3º EMEF Profª Maria Amélia
Wakamatsu – Mestre em Idéias

Colocação / Escolas / Projetos
1º Cephas – Sistema Auxiliar de Ne-
cessidades Visuais (Sanv)

2º Cephas – Carrinho Compactá-
vel para Compras (Trolley Team)

3º Colégio Técnico Univap – Siste-
ma Simulador de Transmissão Uni-
direcional Porta Paralela
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Prefeitura e Etep Faculdades oferecem
mais 25 bolsas de estudo para graduação

•EDUCAÇÃO

ONDE SE INSCREVERONDE SE INSCREVERONDE SE INSCREVERONDE SE INSCREVERONDE SE INSCREVER

CONFIRA OS CRITÉRIOSCONFIRA OS CRITÉRIOSCONFIRA OS CRITÉRIOSCONFIRA OS CRITÉRIOSCONFIRA OS CRITÉRIOS

Ser morador de São José
dos Campos há pelo menos
dois anos, com núcleo familiar
com renda per capita de até
um salário mínimo e meio

Ter prestado o Exame Nacional
de Ensino Médio (Enem)

Estar regularmente matricu-
lado no ano letivo de 2007
(aluno novo)

Estar fazendo curso de
graduação pela primeira vez

Não ser beneficiário de outro
programa de bolsa de estudo

Etep Faculdades: Avenida
Rio Branco, 882 e Avenida
Andrômeda, 423, Jardim
Satélite; de segunda a sexta,
das 8 h às 17h30.

Espaço Cultural Mário
Covas: Praça Afonso Pena,
29, Centro; de segunda a
sexta, das 8 h às 17h30 e aos
sábados, das 8 h às 13 h.

Internet: Prefeitura
(www.sjc.sp.gov.br) e Etep
Faculdades (www.cdt.br).

INGREDIENTES: 3 xícaras de lenti-
lha, ½ unidade de pão amanheci-
do, 2 xícaras de molho de tomate, 1
dente de alho, 2 colheres (sopa) de
sopa, sal a gosto. Recheio: 1 den-
te de alho, 1 colher (sopa) de cebo-
la, 2 colheres (sopa) de óleo, 200 g
de carne moída, 1 colher (sopa) de
talos de salsa, sal a gosto. Cober-
tura: 1 xícara de lentilha, ½ colher
(sopa) de margarina, 1 colher (sopa)
de queijo ralado, sal a gosto.

MODO DE FAZER: Cozinhe a lenti-
lha em água e sal. Coloque no liqui-
dificador juntamente com o pão es-
farelado, o molho de tomate, o alho
e a salsa. Bata bem. Coloque em
assadeira untada e enfarinhada.
Leve ao forno médio por aproxima-
damente 20 minutos. Refogue o
alho e a cebola no óleo. Acrescente
a carne moída e deixe cozinhar. Co-
loque os talos de salsa e o sal. Re-
serve. Para a cobertura, cozinhe a
lentilha até ficar bem macia. Leve
ao liquidificador com a margarina e
o sal. Reserve. Após a retirar a mas-
sa do forno, espalhe a carne moída
refogada e a cobertura. Salpique o
queijo ralado e leve ao forno para
gratinar.

Valor Calórico: 214,67 kcal, Rendi-
mento: 10 porções, Tempo de pre-
paro: 1 hora.

Fonte: Programa ‘Alimente-se bem’
(Sesi).

Torta de lentilha

•RECEITA

C
andidatos aprovados no ves-
tibular da Etep Faculdades –
que tem inscrições até 8 de

dezembro – poderão concorrer a
25 bolsas de estudo integrais ofe-
recidas pela instituição e a prefei-
tura, desde que atendam a deter-
minados critérios (veja quadro).

As inscrições para o vestibu-
lar podem ser feitas na própria fa-

•SAÚDE

culdade, no Espaço Cultural Má-
rio Covas e pela internet, nos si-
tes da prefeitura e da instituição.
A taxa de inscrição é de R$ 40,00.
O vestibular será realizado no dia
10 de dezembro, das 9 h às 13 h.

Além destas bolsas, outras 75
já foram oferecidas para alunos
aprovados no vestibular da Uni-
versidade do Vale do Paraíba

(Univap), mediante convênio
idêntico assinado com a prefeitu-
ra. A parceria prevê que 50% do
valor da bolsa serão pagos pela
prefeitura e os outros 50% pelas
instituições.

MAIS INFORMAÇÕES: Pelos
telefones 156 ou 0800-7273837
(ligações gratuitas).

O Centro de Orientação e
Apoio Sorológico e Centro de
Testagem e Aconselhamento
(Coas/CTA), ligado à Secreta-
ria de Saúde da prefeitura, já
estão funcionando juntamente
com o Centro de Referência
em Moléstias Infecciosas
(CRMI), antigo Hospital Dia.

Com o funcionamento do
Coas/CTA e do CRMI em um
mesmo local, os pacientes
portadores de doenças sexual-
mente transmissíveis e do
vírus HIV ou doentes de Aids
terão mais facilidade e mais
qualidade no atendimento.

Coas/CTA passa
a funcionar
junto com Centro
de Referência

FUNCIONAMENTO – No
COAS/CTA a população pode
realizar testes de HIV, hepatite
B e C e sífilis, além de receber
aconselhamento de profissio-
nais. Em média, são realizados
480 exames sorológicos por
mês no local. Também funcio-

nam no Coas/CTA dois ambula-
tórios (um feminino e outro
masculino) para tratamento de
doenças sexualmente transmis-
síveis (com exceção da Aids,
que é tratada no CRMI), por
onde passam cerca de 300
pessoas por mês.

Associação Nossa Casa
de Acolhida (sede)

Avenida Rui Barbosa, 124,
Centro – Tel.: 3941-4767

Centro de Atividades
Ocupacionais (oficinas)
Avenida Névio Baracho,

189, Centro
Tel.: 3911-1793

Doações e Captação
de Recursos

Tel.: 3922-0137
E-mail:

casadeacolhida@terra.com.br

Casa da Acolhida atende doentes
portadores de Aids e seus familiares
É grande o número de entida-

des sociais espalhadas pelo país
que se mobilizam e trabalham para
amenizar os problemas gerados
pela Aids; além de oferecer ajuda
aos doentes e familiares portado-
res da doença.

Em São José dos Campos, a
Associação Nossa Casa de Aco-
lhida presta assistência às pessoas
de baixa renda portadoras do ví-
rus HIV e Aids e seus familiares.
A entidade mantém convênio com
a prefeitura.

A entidade atende cerca de
100 famílias, aproximadamente
600 pessoas (entre crianças, ado-
lescentes e adultos) que participam
dos projetos. Mantêm uma equi-
pe de 14 funcionários, 15 volun-
tários atuantes e 40 voluntários
pontuais que atuam em eventos,
oficinas e atividades programadas
periodicamente pela instituição.

QUANDO SURGIU – A

ONDE FICAONDE FICAONDE FICAONDE FICAONDE FICA

Casa de Acolhida, como é mais
conhecida, surgiu da iniciativa da
Pastoral da Saúde da Catedral São
Dimas, em 1993. Oficialmente,
tornou-se entidade sem fins lucra-
tivos e de utilidade pública em
1994.

Dois anos depois adquiriu
sede própria no Jardim Oriente.
Naquela época a entidade servia
de moradia que abrigava homens
adultos doentes de Aids sem res-
paldo familiar, em sua maioria mo-
radores de rua, usuários de drogas
e com passagens pelo sistema pe-
nitenciário.

SERVIÇOS – A partir de
1999 e até hoje, a Casa de Acolhi-
da funciona em sua nova sede no
centro da cidade e desenvolve seis
projetos gratuitos com enfoque
sócio-educativo, psicológico, ocu-
pacional e de saúde.

Também presta atendimento
jurídico, faz encaminhamento aos

serviços de saúde da rede munici-
pal, realiza oficinas ocupacionais
e repassa cesta complementar de
alimentação e de leite infantil para
crianças até 2 anos, filhos de mães
soropositivas encaminhadas pelo
Centro de Referência de Molésti-
as Infecciosas do município
(CRMI).

•SOCIAL

Fachada do Coas/CTA, que passou  a
funcionar no mesmo prédio do CRMI
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Museu do Folclore terá nova
exposição de longa duração a
partir do dia 10 de dezembro

O
 Museu do Folclore de São
José dos Campos terá uma
nova exposição de longa

duração a partir do dia 10 de
dezembro. Denominada
‘Patrimônio Imaterial: Folclore
e Identidade Regional’, a
exposição será promovida pela
Fundação Cultural Cassiano
Ricardo com assessoria do
Centro de Estudos da Cultura
Popular (CECP) e curadoria do
antropólogo Raul Lody.

A exposição trata de
maneira contemporânea o
folclore nos seus contextos
patrimoniais, tendo como eixo
um dos temas mais relevantes e
atuais no âmbito das políticas
públicas de cultura: o patrimô-
nio imaterial (que não pode ser
palpável).

RENOVADA – Com
museografia renovada, as sete
salas expositivas do museu
abordarão temas como tecnolo-
gias artesanais, religiosidade,
festas populares e identidade
cultural, propondo ao visitante
um exercício de reflexão contra
as formas de intolerância
religiosa, xenofobia e racismo.
Os espaços ‘Panelas do Vale’ e

•CULTURA

DEZEMBRO DE 2006

DEZEMBRO DE 2006

BAZAR DE NATAL BENEFICENTE:
Estandes de artesanato em geral –
Até dia 22, das 10 h às 22 h. Gratuito
(Casa da Acolhida e GACC). Avenida
Benedito Matarazzo, Jardim Oswaldo
Cruz (Center Vale Shopping – Piso
Dutra). Tel.: 3924-3000.

EXPOSIÇÃO FOTOGRÁFICA:
Paisagens do Canadá, de Sylvia
Cury – Até dia 8. Gratuito. Avenida
Barão do Rio Branco, 1.041, Jardim
Esplanada (STB). Tel.: 3941-6442.

FOLCLORE: Ciclo Natalino – Abertura
do presépio, apresentação de
grupos de Folias de Reis, figureiras
– Dia 10, a partir das 14 h. Gratuito.
Avenida Olivo Gomes, 100, Santana
(Museu do Folclore). Tel.: 3924-7302.

EXPOSIÇÃO: Cerâmica, desenho,
escultura, gravura, mosaico,
tecelagem e outros (dos alunos de
cursos e oficinas culturais da
Fundação Cultural Cassiano
Ricardo) – Até dia 20, das 9 h às 18 h
(segunda a sexta) e das 9 h às 13 h
(sábados). Gratuito. Praça Padre
João, 34, Centro (Espaço das Artes
Helena Calil). Tel.: 3921-7206.

FEIRAS DE ARTESANATO: Centro –
Aos sábados, das 8 h às 15 h. Praça
Afonso Pena. Jardim Esplanada – Aos
sábados, das 9 h às 14 h (inclui
hortifrutigranjeiros orgânicos). Praça

COSMÉTICOS: Sabonetes, xampus e
cremes – Dias 6 e 9. Rua Floriano Pei-
xoto, 175, Centro. Tel.: 3913-6848.

CULINÁRIA: Programa ‘Alimente-se
bem’ – Receitas de Natal (inclui novo
livro) – Início dias 5 e 12. Gratuito. Bo-
los natalinos – Dias 8 e 15. Licores e
Panetones – Dias 12 e 13. Frango de-
sossado – Dia 14. Avenida Cidade Jar-
dim, 4.389, Bosque (Sesi). Tel.: 3936-
2611.

DIVERSOS: Bordado em pedraria - Dia
5. Samba no pé – Dia 5. Samba no pé
– Dia 5. Tingimento de tecido – Dia 6.
Guirlandas de Natal – Dia 7. Culiná-
ria – Dia 8. Rua das Açucenas, 97, Jar-
dim das Indústrias. Tel.: 3937-2355.

DIVERSOS: Bordado em pedraria/cus-

Sinésio Martins. Jardim Aquarius –
Aos domingos, das 9 h às 15 h. Praça
Ulisses Guimarães. Todas são
gratuitas.

PALESTRA: Caçadores de Deus –
Como aprender a Bíblia com o leigo
e com o professor – Dia 9, às 9 h.
Gratuito. Rua XV de Novembro, 99,
Centro (Biblioteca Pública Cassiano
Ricardo). Tel.: 3921-6330.

PALESTRA: A máquina humana – Dia
5. Gratuito. Rua Santa Margarida,
182, Vila Ema (AGEAC). Tel.: 3913-
4525/3923-1448.

tomização – Dia 4. Cerâmica – Dia 5.
Corte e costura – Blaser de verão –
Dia 5. Decoupage em tecido – Dia 5.
Madeira e Tela – Dia 5. Óleo sobre
tela – Dia 6. Mini jardim – Dia 11. Bi-
juteria ecológica – Dia 12. Terrário
marmorizado – Dia 14. Corte e cos-
tura (bata de seda) – Dia 15. Cultivo
de cactáceas e suculentas – Dia 18.
Cultivo de plantas medicinais e aro-
máticas – Dia 19. Avenida Cidade Jar-
dim, 4.389, Bosque dos Eucaliptos
(Sesi). Tel.: 3936-2611, ramal 215.

EDUCAÇÃO FINANCEIRA: Como cui-
dar de seu dinheiro – De 4 a 20. Tel.:
9159-2780.

MASSAGEM: Projeto ‘Hoje é dia de
Massagem’ – Dias 5, 12 e 19, das 8 h
às 20 h. R$ 15. Curso de Do-in – Dias
8, 15 e 22, às 8 h. R$ 60. Rua Aristides
Friggi, 23, Vila Ema (Associação de
Massagem de SJC). Tel.: 3921-5394.

MERCADO DE TRABALHO: Vendas –
Atendimento, com Paullo Brito – Dias
5, 6 e 7. Rua Francisco Paes, 56, Cen-
tro (ACI). Tel.: 3939-5844.

MERCADO DE TRABALHO: Alfabetiza-
ção, dança, informática, inglês, sa-
bão caseiro, sabonetes, vendas, ve-
las – Inscrição aberta, para mulheres
de 30 a 55 anos. Gratuito (inscrição R$
5,00). Avenida Itabaiana, 699, Conjun-
to 31 de março (Satumar). Tel.: 9768-
7894.

MERCADO DE TRABALHO: Formação
de recepcionista para consultório
médico – Inscrições abertas (ambos os
sexos). Rua Leonardo Pinto da Cunha,
203, Vila Ady Anna. Tel.: 3943-8820.

TECELAGEM MANUAL: Tear de pente
liço (iniciante e avançado) – Inscri-
ções abertas. Avenida Rui Barbosa,
2.087, Santana. Tel.: 3912-3640 / 9743-
0346.

ONDE FICA: Museu do Folclore
de São José dos Campos –
Avenida Olivo Gomes, 100,
Santana. Tel.: 3924-7302.

Funcionária do Museu do
Folclore faz higienização
em peça que integrará a
exposição permanente
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a biblioteca do museu
também ganharam
novo enfoque, integra-
dos ao roteiro de
visitação.

Desde sua criação,
em 1997, o Museu do
Folclore de São José
dos Campos realizou
três exposições de longa
duração. A primeira, ‘Minha
Cultura Mostra Quem Sou’,
determinou a diretriz das ações
desenvolvidas no museu.
Depois seguiram ‘Ciclos da
Vida’ e ‘Traços de Cultura’,
essa última encerrada em
setembro de 2006.

•TURISMO RECEPTIVO

Rodoviária Nova tem
balcão de informações
turísticas da cidade

Viajantes que chegam ao Termi-
nal Rodoviário de São José dos Cam-
pos, a chamada Rodoviária Nova,
passaram a contar com um balcão de
informações turísticas sobre a cida-
de. O serviço tem como finalidade
‘conquistar’ o turista, incentivando o
seu retorno ao município.

O balcão permanecerá na rodo-
viária até o final dezembro de forma
experimental, quando será avaliada
a continuidade do serviço. Segundo
informações da Assessoria de Even-
tos e Turismo da prefeitura, diaria-
mente cerca de 30 pessoas procuram
atendimento no balcão.

DÚVIDAS – As dúvidas mais
freqüentes dos passageiros de outras
cidades são sobre a localização de
alguns pontos comerciais, bairros e
atrativos da cidade (opções de lazer e
visitação) e a respeito de serviços tu-
rísticos, como aluguel de carros.

Moradores da cidade também
têm procurado o serviço em busca de
diversas informações. Muitos têm
perguntado sobre o funcionamento da
linha turística, que é realizada todos
os domingos, com saída do Parque
Roberto Burle Marx.

Mensalmente, transitam pela
Rodoviária Nova cerca de 200 mil
pessoas. O terminal possui 28 plata-
formas para embarque e desembar-
que intermunicipal e interestadual
onde operam 25 empresas de trans-
porte.

Na matéria ‘Cursos culturais
funcionam como terapia e lazer
para profissionais de diferentes
áreas’, publicada na edição 635
do Jornal do Consumidor, foram
divulgadas algumas informações
de forma incorreta:

1 – O mosaico é uma arte que
deixou sua marca na história da
humanidade há mais de 5.500
anos e não 50 mil anos.

2 – O rejunte utilizado na
elaboração de um trabalho de
mosaico, só pode ser aplicado
após ele estar completamente
acabado e colado na madeira ou
amianto. Na tela, somente após
ter aplicado o cimento fixador na
parede e depois de seco é que
se aplica o rejunte.

3 – Os projetos ‘Ângeluz’, ‘Capela
da Apac’ e ‘Apoena’ foram
idealizados pelo professor Evaldo
Eras, bem como o
desenvolvimento das obras e o
convite aos alunos para
participarem da execução dos
trabalhos.

4 – O projeto ‘Zita’, desenvolvido
na praça da música da Fundação
Cultural também é de autoria do
professor Evaldo Eras.
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Raul Lody é curador (admi-
nistrador) e idealizador do Mu-
seu de Gastronomia Baiana e cu-
rador da Fundação Gilberto Frei-
re (Recife), da Fundação Pierre
Verger (Salvador) e do Centro
Cultural Dragão do Mar (Forta-
leza). Também é pesquisador do
Centro Nacional de Folclore e
Cultura Popular (IPHAN) e

Curador é um especialista no assunto
membro das Academias Brasi-
leiras de História e de Belas Ar-
tes.

Realizou mais de 190 cursos
e conferências sobre cultura bra-
sileira no Brasil e exterior. Tem
481 títulos publicados sobre a et-
nografia brasileira e temas afro-
brasileiros, entre artigos em jor-
nais, revistas, livros e vídeos.


